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EMENTA 

 
Estudo de aspectos da produção, da transmissão e da recepção de textos literários de autorxs dos séculos XIX, XX 
e XXI a partir da teoria e da prática da Crítica Textual Moderna e da leitura de textos de Crítica Textual Moderna, 
Teoria da Literatura, História da Cultura e Teoria Feminista.  
 
 
 

 

PROGRAMA 

Partindo de textos teóricos, assim como da leitura de obras literárias, e de dados acerca da prática da Crítica 
Textual Moderna, que trabalha com o estudo da materialidade textual como formadora de sentido, assim como 
também de textos de Crítica Genética e de Teoria da Literatura em diálogo com estudos sobre História da Cultura 
e Teoria Feminista, estudaremos conceitos de Literatura e sobre gênese, transmissão e recepção da Literatura  
também a partir da fala dos seguintes autores e autoras: Solange Padilha, Godofredo de Oliveira Neto, Ângela 
Montez, Lu Ain-Zaila, Cátia Moraes. Tais autoras e autores estarão presentes, cada uma/um, em um dia do curso, 
dia esse em que irão conversar conosco. Estudaremos também textos de Lima Barreto, Clarice Lispector, Patrícia  
Porto e thiago luna.  
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